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21 de novembro de 1870 , na cidade de Chaves, Portugal (antiga vila  
Trás -os-Montes), uma alegria inunda a casa do Sr. Bernardo e de D. Emilia.  
Acaba de nascer o 6° fruto daquele matrimônio feliz. Emilia Vieira Ribeiro,  
a Emilinha de todos e a òM«e pequenaó para seus irm«os. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ela vai se chamar 
Emília. 

 
 
Os Anos passam... 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Vamos apelidar 
a Emilinha?    

Vamos! 

 

Que tal òM«e pe- 
quenaó?  Ela ® t«o 

nossa amiga! 

 

 
Nem sempre, porém, seu desejo 
de agradar acabava bem. Certo 
dia... 

 
Maria, em- 

preste -me seu 
jarrinho?  

 
 
 
 
 
 

Pode, mas cui- 
dado para não 

quebrá-lo! 
 
 

3 



 

 

 
 

 
 
 
 

Emilia desce as escadas 
devagarzinho mas... 

Nossa Senhora das Dores, 
vinde consertar o jarrinho... 
Maria vai ficar  brava comigo. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sua irmã, vendo-a ajoelhada no meio da 
escada, perguntou-lhe: 

 

Maria perdoou Emilinha.  

 
 
 
 
 
 

O que houve 
Emilinha? 

Estou rezando para 
que minha madrinha 

possa vir colar o 
jarrinho!  

 
Levante, Emilinha, 
não ficarei  brava 

com você. 
 
 
 
 

Obrigada  
Maria!  

 

 

Na extremidade da 
Rua Santo Antônio, 
ficava  o Convento de 
Nossa Senhora da 
Conceição. Foi neste 
ambiente  de sua cidade 
que Emilinha sentiu o 
primeiro toque para  
o valor de uma vida 
consagrada, abrindo - 
-se para Deus e para a 
doação aos outros. 
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Aos cinco anos, Emilinha começou a estudar com uma professora que tinha 
quatro alunas particulares e ela as levava frequentemente ao mosteiro para os 
atos religiosos.  

A senhora é tão 
boa! Leva-me 

sempre a igreja.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Um dia, a 
criada de 
sua casa, 

vai à igreja  
e na volta:  

Rezei pela menina, 
o Pe. Manoel me 

disse que você vai ser  
freira!  

 

 
É verdade,  Emi- 

linha? 

 

 
 
Emilinha dá uma risadinha... 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1º de Maio de 1886. Três religio - 
sas chegam à cidade de Chaves 
para transformar o Mosteiro no 

Colégio Sagrado Coração de Maria.  

Graças a Deus! 
afinal  chega- 

mos. 

A Abadessa vai recebê -las. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estou tão 
contente por 
terem vindo!  
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